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RESUMO
Com o objetivo de verificar se o tema MERCOSUL faz  parte
da pauta do rádio, o presente trabalho propõe-se a analisar
a presença dos temas relativos ao Mercado Comum do Sul
nas emissoras  de cunho jornalístico/cultural de Porto Ale-
gre, capital do Rio Grande do Sul.

ABSTRACT
The aim of this research is to verify whether the topic
MERCOSUL is part of the radio programming agenda. With
this purpose, this investigation analyses the schedule of
radio news in Porto Alegre, capital of Rio Grande do Sul.

A ESTRUTURAÇÃO MUNDIAL em grandes blocos
econômicos é uma realidade. Esse fenôme-
no, por outro lado, tem tido motivações ini-
ciais diversas, dependendo da configura-
ção  regional. A União Européia, por exem-
plo, articulou-se em torno a uma sucessão
de projetos políticos defensivos com al-
guns interesses comuns dos estados-nação
participantes.   Nos últimos anos, no entan-
to, essa organização tem algo estritamente
em comum: a globalização da economia, a
rápida evolução da tecnologia da comuni-
cação e a afirmação paralela da identidade
como fonte de sentido (Castells, 1998: 334,
vol. III).

As inovações tecnológicas, particular-
mente aquelas vinculadas às comunica-
ções,  bem como  o predomínio das ques-
tões econômicas, modificaram profunda-
mente as condições de produção e de circu-
lação de todas as formas de expressão cul-
tural, assim como o sentido simbólico dos
produtos culturais. Nas últimas décadas, a
evolução e o conteúdo da cultura encon-
tram-se crescentemente condicionados pela
industrialização dos sistemas de produção
e difusão das mensagens culturais. E este
processo afeta tanto aos países industriali-
zados como aqueles em desenvolvimento.
No entanto,  a sua incidência é maior nos
últimos já  que as empresas dos primeiros
controlam os circuitos de produção e difu-
são cultural com alcance mundial. Esta si-
tuação conduz, em muitos casos, à difusão
massiva de mensagens culturais  estranhas
às sociedades locais  bem como à aceitação
progressiva de elementos e valores de uma
“cultura-mundo” baseada fundamental-
mente na sociedade de consumo ocidental
(Moneta, 1994). Sobre a questão, o impor-
tante é entender como a modernidade-
mundo se expande e se consolida em nível
planetário. “Lá onde ela se realiza plena-
mente, a convergência de comportamentos
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se impõe. Já nos países chamados `em de-
senvolvimento´, ela confina sua presença a
alguns setores da sociedade”(Ortiz, 1994:
182).

Neste contexto, a comunicação como
instância mediadora dos fluxos de informa-
ção tem um papel destacado  na organiza-
ção dos  blocos regionais, tanto pelo aspec-
to da tecnologia quanto ao relacionado às
questões sócio-políticas, econômicas e cul-
turais.  Com o objetivo de verificar se o
tema MERCOSUL faz  parte da pauta do
rádio, o presente trabalho propôs-se a ana-
lisar  a presença dos temas relativos ao
Mercado Comum do Sul  nas emissoras  de
cunho jornalístico/cultural de Porto Ale-
gre, capital do Rio Grande do Sul, estado
brasileiro que faz fronteira com dois dos
países que compõem o bloco: Argentina e
Uruguai. Busca-se, assim, verificar o trata-
mento dispensado a essas informações
analisando-se, ao mesmo tempo,  a possibi-
lidade da assimilação de uma consciência
de cidadania comum por parte da popula-
ção. A escolha do rádio, por outro
lado,  deveu-se à sua característica intrínse-
ca de  veículo de comunicação  próximo à
cultura local e que, portanto, aborda temas
de maior interesse da comunidade.  E tam-
bém pelo fato  de que atualmente segmen-
tos inteiros da sociedade latino-americana
têm  nas informações vindas do rádio e da
TV a sua principal fonte de educação e for-
mação.

A estruturação do MERCOSUL

O  MERCOSUL  configura-se, atual-
mente, com uma população de 200 milhões
de habitantes, quatro países membros –
Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai –
uma área de 12,8 milhões de metros qua-
drados e um PIB de cerca de um trilhão e
200 bilhões  de dólares.5

Na América Latina, a idéia da integra-
ção  política sempre esteve no imaginário
do continente. Já a  integração econômica,
em suas origens, contou com o apoio da

CEPAL - Comissão Econômica para a Amé-
rica Latina (criada em 1948 pelas Nações
Unidas), que via nela a única forma de con-
tornar a estreiteza dos mercados internos,
uma condição necessária para viabilizar os
programas de desenvolvimento econômi-
co. Mas, apenas com a criação da ALALC –
Associação  Latino-Americana de Livre Co-
mércio, em 1960, é que iria ser possível dar
início a essa concretização (em 1980, foi as-
sinado o Tratado de Montevidéu, que criou
a ALADI – Associação Latino-Americana
de Integração, sucessora da ALALC).

Os primeiros anos da experiência de
integração na América Latina foram difíceis
e o comércio dentro da região não apresen-
tou a expansão desejada. Diversas iniciati-
vas de integração sub-regional surgiram
como conseqüência do descontentamento
que se seguiu, sendo que foram apresenta-
das como  estratégia alternativa para avan-
çar no rumo de uma integração mais com-
pleta. No entanto, apenas na década de 80,
quando outras experiências em nível mun-
dial começaram a se concretizar,  que meca-
nismos concretos de integração começaram
a ser adotados, resultando na configuração
do MERCOSUL.

Em julho de 1986, em Buenos Aires,
foi assinada a Ata para a integração Argen-
tino-Brasileira que instituiu o Programa de
Integração e Cooperação Econômica (PICE).
O objetivo era propiciar um espaço econô-
mico comum aos dois países. Dois anos
após, em 1988, com vistas a consolidar o
processo de integração, Brasil e Argentina
assinaram o Tratado de Integração, Coope-
ração e Desenvolvimento, que previa a eli-
minação de todos os obstáculos tarifários e
não-tarifários ao comércio de bens e servi-
ços e a harmonização de políticas macroe-
conômicas. O Tratado foi aprovado pelos
dois países em 1989. Em dezembro de
1990, foi assinado o Acordo de Comple-
mentação Econômica nº.14, que já refletia a
dinâmica e os critérios a serem estabeleci-
dos pela realidade do MERCOSUL. Em ju-
lho de 1990, foi assinada a Ata de Buenos
Aires, que fixou o prazo de dezembro de
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1994 para a conformação definitiva do mer-
cado comum entre Brasil e Argentina. A se-
guir, em agosto de 1990, o Paraguai e o
Uruguai foram convidados a juntar-se ao
processo em curso, o que levou à assinatu-
ra , pelos quatro países, em 26 de março de
1991, do Tratado de Assunção para a cons-
tituição definitiva do MERCOSUL, a ser
implantado  a partir de 1º de janeiro de
1995.

O espaço da Comunicação

Esta nova forma de integração da eco-
nomia e de espaços nacionais realiza-se sob
a diretriz expansiva da economia mundi-
alizada, exigindo uma redefinição dos sis-
temas de comunicação que conformam as
redes de interconexão de um sistema cada
vez mais internacionalizado. Por outro
lado, os atores principais  que estão ope-
rando estes espaços são as empresas trans-
nacionais.  Segundo Murciano (1994), no in-
terior destes macroespaços, a Comunicação
– em um sentido amplo – constitui um ele-
mento central: projeta as novas redes, os
novos serviços e o consumo. Além disso,
produz e difunde a informação e a cultura
sendo, ainda, agente de industrialização,
modernização e  desenvolvimento. “A co-
municação é, portanto, o elemento que en-
laça os macroprocessos com a dinâmica
global do sistema. A comunicação, pois,  é
tecido, é nexo que permite uma articulação
flexível entre as dinâmicas do local, do na-
cional, do regional e do  mundial” (Ibid.
p28).

Apesar da importância fundamental
da Comunicação na constituição dos gran-
des blocos, esse fato não tem tido o devido
reconhecimento. No que tange ao MERCO-
SUL, a abordagem sobre o tema tem sido
muito restrita. O Protocolo 16, firmado em
dezembro de 1986,  estabelece um progra-
ma de cooperação na área das telecomuni-
cações, visando inicialmente às redes digi-
tais, aos serviços telemáticos e aos sistemas
de transmissão. O Decreto n.º 99.431, de ju-

lho de 1990, prevê que as emissoras de ra-
diodifusão poderão transmitir programas
em idioma estrangeiro – os quais deverão
ser aprovados pelo Ministério de Relações
Exteriores. Também diz que a transmissão
ou retransmissão de programas produzi-
dos por emissoras de outros países não po-
derão contrariar disposições da legislação
brasileira. O tema específico “Comunica-
ção” só vai aparecer em 1995, quando é for-
mado o Subgrupo de Trabalho número um,
identificado pela sigla SGT 1 – Comunica-
ções, que possui  função essencialmente
técnica. No entanto, não há nenhum regis-
tro sobre uma “política” de Comunicação.

Um estudo realizado sobre as Políti-
cas de Comunicação no MERCOSUL (Brit-
tes, 1998)  analisou  comparativamente as
Constituições Federais dos países mem-
bros do Bloco e percebeu que “a persistên-
cia do Estado-Nação é o contrato mais sóli-
do entre os atores no interior do ambiente
regional”. Isso significa  que as decisões
não têm força supranacional, uma vez que
é preservada a autonomia dos Estados par-
tes. Desta forma, é muito difícil que a confi-
guração do bloco comum seja percebida
pela população em geral como uma entida-
de maior que a dos estados-nação que o
compõem. E, como conseqüência, que o as-
sunto tenha destaque na  pauta dos veícu-
los de comunicação.

No âmbito do MERCOSUL, por inicia-
tiva de um grupo de emissoras privadas,
foi criada uma rede de rádio entre os qua-
tro países membros (mais uma emissora do
Chile): a “Rede Cone Sul  de Comunica-
ções”, integrada pelas rádios Gaúcha Sat,
de Porto Alegre, Ñandutí, de Assunción,
Carve, de Montevidéu,  Mitre, de Buenos
Aires, e Cooperativa, de Santiago do Chile.
A Rede foi criada no dia oito de junho de
1993, em Porto Alegre, quando  os cinco
diretores das emissoras assinaram um acor-
do formal. O objetivo era o de que cada
rádio fosse “uma fonte de informações para
as demais” e que além  do intercâmbio téc-
nico e de informações, a rede contemplasse
aspectos comerciais, onde cada emissora
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representasse as demais em seu país (RBS -
Documentos).

Em setembro de 1994, em Assunción,
no quarto encontro entre os diretores e exe-
cutivos da Rede Cone Sul, foram aprova-
dos os estatutos sociais dando personalida-
de jurídica à sociedade sem fins lucrativos.

A proposta inicial da rede era a de um
intercâmbio diário de boletins sobre os as-
suntos de interesse dos países integrantes,
mas, devido à barreira do idioma (portu-
guês/espanhol), a proposta foi alterada.
Atualmente, as informações procedentes
do MERCOSUL são apresentadas pelos lo-
cutores das respectivas  emissoras, nos idi-
omas próprios,  sem tratamento diferencia-
do das demais notícias.

Nesse sentido, conforme Marques de
Melo (1997: 7), o principal desafio comuni-
cacional do MERCOSUL “reside na supera-
ção das barreiras lingüísticas que ainda
subsistem no conjunto das nossas popula-
ções.

Torna-se urgente um vasto projeto de
cooperação cultural, começando pela mú-
tua necessidade do aprendizado do idioma
espanhol no Brasil e do português na Ar-
gentina, no Uruguai e no Paraguai”. O que
demonstra a dificuldade a ser vencida na
área da comunicação.

Outra iniciativa na área do rádio  foi a
criação da rede de emissoras privadas
“VRM - Via Radiofônica do MERCOSUL”,
com 21 emissoras integradas do Rio Gran-
de do Sul, Uruguai e Argentina.

O fato de que as iniciativas de integra-
ção no âmbito da comunicação estejam
sendo adotadas pelas instituições privadas
indica, portanto, a falta de uma política es-
pecífica  para a área por parte da organiza-
ção mais ampla do MERCOSUL.

Esta ausência de política, por outro
lado, salienta  uma das características da
globalização que tem provocado o encolhi-
mento do raio de ação do estado nacional e
deixado a cargo da iniciativa privada  a or-
ganização da área. Uma característica que
também está presente na estruturação dos
blocos regionais.

O  MERCOSUL no rádio de Porto Alegre

Em relação ao panorama radiofônico, o Rio
Grande do Sul conta atualmente  com 323
emissoras de rádio, das quais  31 situam-se
em Porto Alegre, sendo 15 em AM e 16 em
FM.  A maioria é de caráter privado, sendo
apenas três diferenciadas: uma universitá-
ria, pertencente à Universidade Federal do
Rio Grande do Sul; outra de caráter públi-
co, da Fundação Piratini, e uma terceira
educativa, pertencente à Fundação Educa-
cional Padre Landell de Moura.

Durante a primeira  semana de maio
de 1998 (do dia 4 ao dia 8), foram analisa-
das 30 horas  dos três  programas  mais
ouvidos em Porto Alegre, no gênero jorna-
lístico-cultural, de acordo com dados do
IPOPE de março de 1998. O de maior audi-
ência foi o programa  “Gaúcha Hoje”,  vei-
culado no horário das 6h às 8h da manhã,
de segunda a sexta-feira, conduzido por
Rogério Mendelski, na rádio Gaúcha Sat. A
seguir, foi analisado o programa “Flávio
Alcaraz Gomes Repórter”, da rádio Guaíba
AM, apresentado das 7h30m às 10h, por
Flávio Alcaraz Gomes. Por fim, na rádio
Bandeirantes AM, o programa mais ouvido
analisado foi o “Jornal Gente”, veiculado
entre 7h30m e 9h da manhã, com apresenta-
ção dos jornalistas Affonso Ritter, Bira Val-
dez e Políbio Braga.

O programa “Gaúcha Hoje” é irradia-
do pela Rádio Gaúcha Sat, pertencente à
Rede Brasil Sul de Comunicações - RBS. A
rede começou a expandir seus veículos de
comunicação justamente a partir da rádio
Gaúcha. A emissora, fundada em 1927, ca-
racteriza-se por ser a primeira  no país a
trabalhar 24 horas com informação (incluin-
do o esporte) e é líder de audiência.  Em 1º
de março de 1995, a rádio ampliou as suas
transmissões em território nacional com a
implantação de dois canais no satélite Bra-
silsat B1, passando, então, a ter o nome de
Gaúcha Sat e o slogan “A fonte nacional da
informação”.

Com o sistema via satélite, a emissora
montou uma rede de afiliadas - 20 no inte-
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rior do Estado – que recebem a programa-
ção normal e mais alguns programas pro-
duzidos exclusivamente para a rede Gaú-
cha Sat. As emissoras integrantes da rede
enviam, por telefone, notícias e boletins so-
noros para serem incluídos na programa-
ção diária que  possui 18 programas fixos,
basicamente jornalísticos e esportivos. Aos
sábados são nove e, aos domingos, cinco.

O programa “Gaúcha Hoje” compõe-
se basicamente de informações retiradas do
jornal Zero Hora (do mesmo grupo RBS) cu-
jos destaques vão sendo analisados pelo
apresentador. O programa conta com cor-
respondentes nas principais cidades do
país e do mundo. Inclui, ainda, participa-
ção de comentaristas “seniores” da emisso-
ra, abordando temas de política, economia
e gerais. No decorrer do programa, o apre-
sentador comenta as reivindicações dos ou-
vintes, além das condições do tempo e as
manchetes dos principais jornais nacionais.

O outro programa analisado,  “Flávio
Alcaraz Gomes Repórter”, vai ao ar pela rá-
dio Guaíba AM. A emissora foi fundada
em 1957, pertencente, então, ao grupo “Cal-
das Júnior”, proprietário de vários jornais
e, posteriormente, de um canal de TV. Atu-
almente, o grupo pertence a Renato Bastos
Ribeiro. A crise que causou a venda do
grupo provocou alterações nos jornais que
ficaram reduzidos apenas a um, o Correio do
Povo, porém com outro formato. A emisso-
ra de rádio, no entanto, prosseguiu com a
mesma estrutura, com uma programação
voltada ao jornalismo.

O programa iniciou em 1988 e desde
o início mantém as mesmas características
estruturais e a linha de produção que privi-
legia os temas locais.  O apresentador nor-
malmente seleciona assuntos de cunho po-
lêmico que podem ser  de economia, políti-
ca, lazer, cultura e serviços. A estrutura do
programa baseia-se, principalmente, em
entrevistas realizadas pelo apresentador no
estúdio ou por telefone, além de fatos do
dia que são comentados.

O terceiro programa analisado é irra-
diado pela rádio Bandeirantes AM de Por-

to Alegre.  A emissora foi fundada em 1934
(é a segunda mais antiga da capital gaúcha)
como Rádio Difusora, integrante de uma
rede pertencente aos Freis Capuchinhos.
Em 1983, a emissora foi negociada com a
família Saad, proprietária da Rede Bandei-
rantes de Rádio e Televisão.

O “Jornal Gente”, que vai ao ar das
7h30m às 9h, é conduzido por três jornalis-
tas – Bira Valdez, Políbio Braga e Afonso
Ritter – que discutem os principais assun-
tos das últimas horas. O programa inicia
com a leitura das manchetes dos principais
jornais do país. A partir daí, os apresenta-
dores escolhem os temas e passam a deba-
tê-los. Convém salientar que cada um pos-
sui uma característica jornalística própria:
Ritter aborda economia, Braga, política, e
Valdez, temas mais gerais. Há também cor-
respondentes que, conforme o tema, en-
tram no programa desde São Paulo, Brasí-
lia, Paris, etc. O programa também inclui
entrevistas que podem ser no estúdio ou
por telefone.

Analisando-se os três programas, do
total das 30 horas, verifica-se que  o progra-
ma “Flávio Alcaraz Gomes Repórter”, da
rádio Guaíba, é o que aborda mais temas
locais, seguido por “Gaúcha Hoje” e, por
último, o “Jornal Gente”, da rádio Bandei-
rantes, sendo este o que mais trata de te-
mas internacionais. Em relação aos temas
nacionais, há maior destaque nas rádios
Gaúcha e Bandeirantes, com um certo equi-
líbrio.  Em relação aos temas sobre o MER-
COSUL, observa-se que, do total,  apenas
10 minutos e cinco segundos trataram do
assunto. O que significa 0,5% das 30 horas
de programação analisadas.

O programa da rádio Gaúcha desti-
nou, durante as cinco edições analisadas,
um minuto e 30 segundos de seu tempo –
0,2% do total – para falar do MERCOSUL,
com uma notícia sobre a Aliança Democrá-
tica do Paraguai.  O da rádio Guaíba ocu-
pou, no período da análise, três minutos e
30 segundos – 0,4% do total – quando en-
trevistou um médico  patologista que co-
mentou a regulamentação profissional no
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âmbito do bloco regional. Já o programa
“Jornal Gente”,  da rádio Bandeirantes, tra-
tou do MERCOSUL com um comentário
sobre a entrada de empresas e capital ar-
gentino no país – 1,3% do tempo total. Ob-
serva-se que, no período de análise dos
três programas, a previsão do tempo na
área do MERCOSUL ocupou mais espaço
do que as notícias gerais sobre o bloco eco-
nômico: 9,2% na rádio Gaúcha, 5,4% na
Guaíba, e 3,2% na Bandeirantes.

Considerações finais

A formação e a consolidação de blo-
cos econômicos regionais na atualidade é
um fato. Blocos que se  constituem para fa-
zer frente a outros blocos, bem como para
resolver  questões de circulação de pessoas
e  produtos, tarifas diferenciadas, investi-
mentos de capitais, comércio, etc.  A União
Européia  consolida-se principalmente com
a criação do euro para fazer frente ao dólar
norte-americano e ao yen japonês  e, tam-
bém, para resolver questões internas como
a da  hegemonia franco-alemã. O MERCO-
SUL, por seu turno, estrutura-se não ape-
nas para resolver questões antigas de inte-
gração, além da circulação de pessoas e
mercadorias, mas, também, para  reforçar o
poder de negociação dos países que o
constituem e para a tomada de decisões in-
ternacionais (Iturra,1995). No momento,
pode-se dizer que o MERCOSUL é uma
união aduaneira que pretende chegar a tor-
nar-se um mercado comum; já a União Eu-
ropéia é um projeto de construção de uma
união econômica e monetária que se encon-
tra numa fase de mercado comum (Florên-
cio e Araújo,1995).

A organização dos blocos, em geral
conduzida por técnicos, privilegia a verten-
te econômica, deixando de lado as demais
questões sócio-políticas e culturais, o que
se torna claro na abordagem dos temas re-
lativos ao MERCOSUL nas emissoras radi-
ofônicas de Porto Alegre. No caso da União
Européia, essas questões começam a se tor-

nar visíveis quando, por exemplo, os cami-
nhoneiros transportadores de mercadorias
espanholas são barrados na fronteira fran-
cesa. Isto porque os acordos de cotas, assi-
nados entre os países do bloco, podem sig-
nificar menos plantações e postos de traba-
lho. Como conseqüência, começa a se insta-
lar a xenofobia contra os estrangeiros que
eventualmente ocupam postos de trabalho.
E só então as questões políticas e culturais
viram notícia.

A construção de blocos regionais, por-
tanto, vai muito além das questões econô-
micas. Passa, inclusive, pela  assimilação
de uma  consciência de cidadania mais am-
pla, extra-fronteiras nacionais. E convém
lembrar que, “no momento em que econo-
mia, política, tecnologia e valores preconi-
zam a abertura e o desmantelamento das
separações, assiste-se ao regresso dos te-
mas de identidade, da recusa do outro e
até da xenofobia, contra os quais os instru-
mentos da comunicação parecem as melho-
res defesas” (Wolton, 1994: 294). Esta é uma
questão que na União Européia já se faz
presente. No MERCOSUL, as manifesta-
ções ainda são incipientes, mas, com o
avanço da implantação do mercado co-
mum, deverão crescer, como já ocorreu
com a questão do vinho do Rio Grande do
Sul e de outros produtos comuns às econo-
mias dos países integrantes do bloco.

O MERCOSUL, portanto, sendo ainda
uma “união aduaneira”, utiliza-se essenci-
almente de meios econômicos, não contan-
do com um projeto de dimensões políticas
que alcance outros domínios da vida social
(Meira e outros, 1997). O fato, inclusive, já
vem sendo apontado pelos trabalhadores
da região. Algumas centrais sindicais apro-
varam manifestações salientando a necessi-
dade de se considerar a integração no con-
texto mais amplo do desenvolvimento soci-
al e da democracia na região.

Por outro lado, as recentes eleições
para o Parlamento Europeu,  com um ele-
vado índice de abstenção – 53% – chegando
a 76% na Grã-Bretanha, chamam a atenção
para a  necessidade de uma reflexão mais
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profunda. Uma das causas seria  “a ausên-
cia de paixão pela União Européia, consi-
derada distante e tecnocrática por seus ci-
dadãos  cidadãos” (ZH, 15/06/99, p.39).
Mas esta “distância” aponta justamente
para o fato da construção do bloco ser prio-
ritariamente econômica e conduzida  em
geral  por técnicos. Uma construção, por-
tanto, afastada da sociedade em seus as-
pectos culturais e políticos.

Por seu turno, a formulação de políti-
cas no setor de telecomunicações tende a
deslocar-se, de forma crescente, do controle
do Estado para os grandes conglomerados
transnacionais, constituindo-se, assim, no
elemento-chave dos novos processos glo-
bais de produção (Lima, 1998). O que leva
a várias interrogantes: o que ocorrerá com o
estado-nação? Quem terá o poder de deci-
são? Como ficará a cultura? Qual o papel
dos meios de comunicação?

A pesquisa realizada junto às emisso-
ras de Porto Alegre, portanto, traz alguns
indicativos e, não, conclusões. Em relação
ao papel da mídia, no caso o rádio, neste
momento de construção do bloco econômi-
co,  constata-se  que a pouca presença dos
temas referentes ao MERCOSUL  está a de-
monstrar que a questão ainda não faz parte
da vida quotidiana dos cidadãos. Os as-
suntos  de interesse são aqueles que se re-
ferem ao dia-a-dia da localidade e da na-
ção, e  a consciência de pertencer a uma
entidade maior que a instância nacional – o
MERCOSUL, no caso – praticamente inexiste.

Pode-se dizer assim concordando com
Andrade (1998: 349), que neste momento, o
grau de noticiabilidade, no caso do MER-
COSUL, “está na razão direta  que o tema
tenha a ver com a demanda econômica  que
ele representa”.  O que significa haver ain-
da um longo caminho a percorrer para que,
efetivamente, o Mercado Comum do Sul,
além de um bloco econômico, venha a se
constituir em uma instância mais ampla,
que  faça parte da vida dos cidadãos e, por-
tanto, esteja presente nos meios de comuni-
cação não só por ocasião de grandes even-
tos ■

Notas

1 O presente texto apoiou-se na pesquisa de Pós-Doutora-
do da autora, “O MERCOSUL e a União Européia no
Rádio: os casos de Porto Alegre e de Barcelona”,  realiza-
da parcialmente em Barcelona, em 1997, contando com o
apoio da CAPES.

2 Jornalista, professora da Faculdade de Comunicação So-
cial da PUCRS e da Faculdade de Biblioteconomia e Co-
municação da UFRGS.

3 Bolsista de Iniciação Científica/FAPERGS

4 Bolsista de Iniciação Científica/FAPERGS

5 Fonte: Secretaria do Desenvolvimento e dos Assuntos In-
ternacionais – Disque MERCOSUL
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